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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Ofidismo são acidentes com 
serpentes, cuja relevância é dada em face ao 
número comum de casos, principalmente no 
meio rural. Esse trabalho tem o objetivo de 
atualizar acerca do ofidismo no Brasil, desde as 
características dos animais envolvidos nesses 
acidentes, até a conduta médica de tratamento 
preconizada pelo Ministério da Saúde (MS). 
Foi realizado um levantamento bibliográfico 
no banco de dados do Ministério da Saúde 
do Brasil,  Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e no Public 
Medline (PUBMED), no período de 2001 a 2019. 
As serpentes dos gêneros Bothrops, Crotalus, 
Lachesis, Micrurus da família Colubridaes 
causam acidentes de repercussões clínicas 
importantes no território brasileiro. O quadro 
clínico envolve uma variada sintomatologia, 
tendo em um quadro fisiopatológico de múltiplas 
ações, algumas neurotóxicas, miotóxicas, 
dentre outras. Alguns exames complementares, 
como o hemograma, são importantes durante 
o acompanhamento de pacientes moderados/
graves para diagnosticar precocemente 
o aparecimento de complicações. Para o 
tratamento, os casos clínicos serão classificados 
segundo as manifestações de sintomatologia 

http://lattes.cnpq.br/7237098136959287
http://lattes.cnpq.br/6896721872629663
http://lattes.cnpq.br/5567411295310814
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que apresentarem, pois isto influencia na conduta adotada. Em caso de necessidade de 
intervenção com o soro antiofídico, deve-se seguir a indicação do Ministério da Saúde. Em 
suma, o prognóstico depende de uma série de fatores, desde faixa etária da vítima e o tempo 
decorrido entre picada e atendimento médico, até características do animal, como a espécie. 
Faz-se necessário a ampliação de novos estudos envolvendo fatores clínicos e terapêuticos 
dos acidentes com animais peçonhentos, proporcionando assim um cuidado diferenciado ao 
paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Sinais clínicos, picada de cobra, veneno, terapêutica.

SNAKEBITE: GENDERS OF MEDICAL IMPORTANCE

ABSTRACT: Snakes are accidents with snakes, whose relevance is given in view of the 
common number of cases, mainly in rural areas. This work aims to update about snakebite 
in Brazil, from the characteristics of the animals involved in these accidents, to the medical 
treatment conduct recommended by the Ministry of Health (MS). A bibliographic survey was 
conducted in the database of the Ministry of Health of Brazil, Virtual Health Library (VHL), 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Latin American and Caribbean Literature in 
Health Sciences (LILACS) and Public Medline (PUBMED), from 2001 to 2019. Snakes of the 
genera Bothrops, Crotalus, Lachesis, Micrurus of the Colubridaes family cause accidents with 
important clinical repercussions in the Brazilian territory. The clinical picture involves a variety 
of symptoms, with a pathophysiological picture of multiple actions, some neurotoxic, myotoxic, 
among others. Some complementary exams, such as blood count, are important during the 
follow-up of moderate / severe patients in order to diagnose the onset of complications early. 
For treatment, clinical cases will be classified according to the manifestations of symptoms 
they present, as this influences the conduct adopted. In the case of the need for intervention 
with antiophidic serum, the Ministry of Health’s recommendation should be followed. In short, 
the prognosis depends on a number of factors, from the victim’s age range and the time 
elapsed between the bite and medical care, until characteristics of the animal, such as the 
species. It is necessary to expand new studies involving clinical and therapeutic factors of 
accidents with venomous animals, thus providing differentiated care to the patient.
KEYWORDS: Clinical signs, snakebite, poison, therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

No mundo todo foram catalogadas mais de 3.000 espécies de serpentes, das quais 
foram encontrada no Brasil mais de 300, que se subvidem em duas famílias, as peçonhentas 
(Elapidae, Viperidae), e as não peçonhentas (Anomalepididae, Leptotyphlopidae, 
Yphlopidae, Aniliidae, Tropidophiidae, Boidae e Colubridae).Vale ressaltar que algumas 
espécies de Colubridae são venenosas, apesar de dificilmente atacarem, devido ao seu 
temperamento dócil (FRANCISDAVID, 2015).
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O ofidismo consiste em acidentes com serpentes, destacando aqueles causados 
pelas espécies peçonhentas. São acidentes que podem evoluir para uma gravidade com 
risco eminente à vida em pouco tempo, de algumas horas a alguns dias, sendo que, na 
ausência do soro antiofídico, esses casos poderão levar ao óbito do paciente, além de 
muito sofrimento no processo em decorrência da peçonha. 

O elevado número de casos de acidentes ofídicos no país, assim como sua gravidade, 
faz-se necessário a intensificação de estudos enfocando conhecimentos na área da 
saúde. O presente trabalho tem por objetivo abordar as principais espécies de serpentes 
que ocasionam lesões em humanos, bem como ressaltar os procedimentos médicos que 
deverão ser adotados visando o bem estar do paciente.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de revisão bibliográfica através da literatura online disponível 
no banco de dados do Ministério da Saúde do Brasil, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e no Public Medline (PUBMED).

Foram utilizados os termos “picada de cobra” e “venenos de cobra”, selecionadas a 
partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus respectivos correspondentes 
em inglês: “Snake Bites” e “Elapid Venoms “. No cruzamento das palavras adotou-se 
a função lógica “AND” (conjunção de duas palavras). Como critérios de inclusão das 
publicações foram selecionados: (a) artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol ou 
português; (b) artigos completos e disponíveis free on line na íntegra; (c) abordavam o 
tema central da pesquisa com enfoque em humanos; (d) publicados no período de 2001 a 
2019. Como critérios de exclusão foram excluídos aqueles que não estavam relacionados 
com serpentes da fauna brasileira.

A pesquisa foi realizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo 
do banco de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma 
planilha, incluindo ano de publicação, autores, base de dados e revista ou jornal no qual 
foi publicado. Após concluída a seleção das referências bibliográficas, o conteúdo foi lido 
na íntegra e posteriormente selecionados aqueles que apresentavam a temática principal 
da pesquisa.

Os dados foram compilados no programa computacional Microsoft Office Excel e as 
informações analisadas correlacionando os parâmetros estudados. O processo de síntese 
dos dados foi realizado por meio de uma análise descritiva dos estudos selecionados, 
sendo o produto final da análise apresentado de forma discursiva.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Epidemiologia

Nos dados mais recentes do Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação 
(SINAN), constam que foram registrados 141.765 acidentes ofídicos no país (Tabela 1) 
nos últimos cinco anos (2015-2019). Dos 141.765 casos, houver 559 notifi cações de óbito 
no país por acidentes ofídicos, sendo sua maior concentração em números absolutos na 
região Nordeste. 

Região 2015 2016 2017 2018 2019 Óbitos (%) Total

Norte 9.025 8.746 8.896 9.501 10.235 30,41 46.403

Nordeste 7.028 7.107 7.284 7.403 8.557 35,24 37.379

Sudeste 5.751 5.395 6.896 7.033 6.528 5,72 31.603

Sul 2.408 2.384 2.549 2.272 2.227 17,53 11.840

Centro-Oeste 2.901 2.929 3.127 2.648 2.935 11,10 14.540

Total 27.113 26.561 28.752 28.857 30.482 100 141.765

Tabela 1.  Número de notifi cações e óbitos de acidentes ofídicos ocorridos no Brasil (2015-2019).
Fonte: Sistema Nacional de Notifi cação – SINAN (adaptado, 2020)

Na análise da gravidade dos acidentes ofídicos verifi cou-se que houve maior 
prevalência de casos  leves (74.837) e moderados (48.658) nos últimos cinco anos. 
Contudo, apesar de uma menor incidência, os 10.090 casos graves preocupam devido 
à ocorrência de sequelas nos pacientes (Gráfi co 1), contribuindo para agravamento do 
número de casos.

Gráfi co 1.  Número de notifi cações de acidentes ofídicos, segundo o grau de gravidade,  ocorridos no 
Brasil (2015-2019).

Fonte: Sistema Nacional de Notifi cação – SINAN (adaptado, 2020)
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Em relação a classifi cação dos animais, constatou-se uma maior incidência de 
acidentes com espécies pertencentes ao gênero Bothrops (Tabela 2). Infelizmente  
observou-se um elevado número de notifi cações cujo gênero foi ignorado ou deixado 
em branco (16.802 notifi cações), difi cultando, na maioria das vezes, a condução do 
procedimento terapêutico específi co pelos profi ssionais de saúde. 

Tabela 2.  Número de notifi cações de acidentes ofídicos, classifi cados segundo o gênero, ocorridos no 
Brasil (2015-2019).

Fonte: Sistema Nacional de Notifi cação – SINAN (adaptado, 2020)

3.2 Características Gerais

São seres vertebrados, tetrápodes, amniotas, de corpo alongado, com escamas, 
sem pálpebras, podendo ou não serem peçonhentas. Uma serpente é peçonhenta 
quando é capaz de inocular veneno, portanto, mesmo aquelas que sejam capazes de 
produzir veneno, na ausência de um aparelho inoculador capaz de inocular o veneno, não 
é considerada peçonhenta, por exemplo, a cobra falsa-coral. 

Existem quatro tipos de dentições entre as serpentes (Francisdavid, 2015), sendo 
dois deles de animais peçonhentos para a espécie humana, pois permitem a inoculação da 
peçonha, e  dois deles de animais não peçonhentos, por não permitirem essa inoculação 
(Figura 1).
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Figura 1.  Tipo de dentição das serpentes: (A) Áglifas (jiboias) - dentes uniformes, destituído de 
glândulas produtoras de veneno, não apresentam presas inoculadoras; (B) Opstóglifas (falsas-corais) 

-  apresentam glândulas produtoras de veneno e presas para sua inoculação, consideradas não 
peçonhentas, pois a disposição posterior torna durante a mordida difícil a inoculação da peçonha em 
humanos; (C) Proteróglifas (coral-verdadeira) - apresentam glândulas produtoras de veneno e presas 
inoculadores imóveis, são capazes de inocularem seu veneno; (D) Solenóglifas (surucu) - apresentam 

glândulas produtoras de veneno e presas inoculadores móveis, são capazes de inocularem seu 
veneno.

Fonte: http://petsebichosbr.blogspot.com/2013/01/exoticas-e-poderosas-assim-sao-as-cobras.html

Outra característica importante é a presença da fosseta loreal, situada entre as 
narinas e os olhos bilateralmente, consiste num órgão sensorial termorreceptor cuja 
presença indica que a espécie é peçonhenta, sendo encontrada nos gêneros Bothrops, 
Lachesis e Crotalus. Vale ressaltar que a ausência deste componente não permite afirmar 
que uma serpente não é peçonhenta, pois, as cobras do gênero Micurus, mesmo não 
apresentando fosseta, são peçonhentas. Outro mecanismo que auxilia na diferenciação 
do gênero da serpente peçonhenta são os aspectos morfológicos da cauda, que permite 
diferenciar os três gêneros Bothrops, Crotalus e Lachesis. O gênero Bothrops apresenta 
uma cauda de formato liso, o Crotalus um chocalho (guizo) e o Lachesis escamas eriçadas  
(FUNASA, 2001).

3.3	Serpentes de Relevância Médica

É importante na prática médica a identificação do tipo de serpente, pois isso permite 
a redução no tempo para início do melhor tratamento, devido ao reconhecimento mais 
fácil do gênero da serpente peçonhenta e consequentemente a escolha do tratamento 
específico adequado. Este procedimento o permite a correta notificação dos casos no 
SINAN, suplantando a tomada de decisões por parte dos órgãos competentes, no que diz 
respeito, por exemplo, a produção e distribuição dos soros antiofídicos. Nesse contexto, 
verifica-se que no Brasil os acidentes ofídicos ocasionados pelos gêneros Bothrops, 
Crotalus, Lachesis e Micrurus apresentam revelada importância no atendimento à saúde.

http://petsebichosbr.blogspot.com/2013/01/exoticas-e-poderosas-assim-sao-as-cobras.html
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Tabela 2.  Classifi cação das serpentes de importância médica.
Fonte: http://www.saude.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1460, Adaptada

3.3.1 Acidente Botrópico

Podem ser encontradas no Brasil em torno de 30 espécies do gênero Bothrops
destacando-se as B. Atrox, B. Erythromelas, B. neuwiedi, B. jararaca, B. jararacussu, B. 
alternatus (PINHO e PEREIRA, 2001). É o acidente ofídico de maior prevalência no Brasil, 
onde as espécies que pertencem ao gênero Bothrops tem uma representatividade de 
87,5% dos casos, com uma taxa de letalidade de 0,3% (FUNASA, 2001). 

O paciente que sofreu um acidente botrópico pode apresentar um quadro de sepse, 
coagulação intravascular disseminada, choque e uma insufi ciência renal aguda. As 
manifestações locais são dor, edema e equimose na região da picada (pode progredir ao 
longo do membro acometido). As marcas de picada e sangramento nem sempre são visíveis 
nos pontos de introdução das presas. Bolhas com conteúdo seroso ou serohemorrágico 
podem surgir e originar áreas de necrose. As infecções secundárias constituem as principais 
complicações locais e podem levar à amputação e/ou défi cit funcional do membro. Nas 
manifestações sistêmicas os sangramentos em pele e mucosas são comuns, podendo 
haver hematúria, hematêmese e hemorragia em outras cavidades. Hipotensão pode ser 
decorrente de sequestro de líquido no membro picado ou hipovolemia consequente a 
sangramentos, que podem contribuir para a instalação de insufi ciência renal aguda.
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A gravidade do prognóstico estar relacionada principalmente com as ações do 
veneno que provoca diferentes quadro no paciente. A forma hemorrágica que se dá pela 
ação de substâncias que causam hipotensão e as lesões na membrana dos capilares 
associada à diminuição da contagem de plaquetas com manifestações locais e sistêmicas. 
Por outro lado, a forma inflamatória provoca uma destruição tecidual e lesões locais. A 
coagulativa ocorre com ativação da cascata de coagulação que pode gerar um quadro de 
incoagulabilidade por carência de fibrinogênio (PINHO e PEREIRA, 2001).

No Brasil, os critérios de gravidade são classificados como: (a) leve - dor, edema 
ou parestesia local; (b) moderado - dor local, edema local e ascendente, sangramento 
local e sistêmico discreto; (c) grave - edema intenso com presença de bolha, necrose no 
segmento atingido, podendo ocorrer sangramento sistêmico abundante, oligúria, anúria 
e choque. Em todas as gravidades, o tempo de coagulação pode ser normal ou alterado. 
(FUNASA, 2001).

O tratamento específico deve ser iniciado de maneira imediata com a aplicação 
do soro antibotrópico (SAB) por via intravenosa, podendo ser substituído por o soro 
antibotrópico-crotálica (SABC) ou antibotrópicolaquética (SABL). Caso seja detectado que 
a alteração do TC é persistente é indicado uma segunda dose de antiveneno. A utilização 
de antibióticos deve ser feita quando houver evidência de infecção. As bactérias isoladas 
de material advindo de lesões são principalmente Morganella morganii, Escherichia 
coli, Providentia sp e Streptococo do grupo D, que em geral sensíveis ao cloranfenicol 
(FUNASA, 2001).

3.3.2	 Acidente Crotálico

No Brasil há somente uma espécie desse gênero Crotalus, a Crotalus durissus, 
sendo o segundo tipo de ofidismo mais frequente (ARAÚJO, 2016). 

O veneno deste gênero atua de três formas diferentes, afetando a coagulação, as 
fibras musculares e a atividade nervosa. A ação coagulante do veneno crotálico pode 
se apresentar na forma direta ou indireta. Na direta ocorre um processo que promove a 
conversão do fibrinogênio em fibrina. Por outro lado, na indireta verifica-se uma ativação 
dos fatores da coagulação, como o fator X, levando a um quadro de incoagulabilidade 
sanguínea (FUNASA, 2001). A principal toxina relacionado a atividade miotóxica no 
acidente crotálico  é a cromatina, que apresenta sinergismo na presença da crotoxina, 
causando interação com a membrana lipídica das células dos músculos estriado 
esquelético, causando mionecrose (ARAÚJO, 2016). Esse efeito mionecrótico caracteriza 
a rabdiomiólise, podendo levar a um quadro de mioglobinúria e, consequentemente, 
resultando em insuficiência renal aguda (IRA). A ação neurotóxica dos acidentes crotálicos 
decorre da ação das toxinas crotoxina, crotamina, giroxina e convulxina presente na 
peçonha da serpente. Deve-se ressaltar a ação da crotoxina que se destaca na atividade 
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neurotóxica em relação às demais, pois atua como um bloqueador pré-sináptico da 
acetilcolina, ao impedir sua liberação, e como um bloqueador pós-sináptico da acetilcolina 
ao diminuir sua ação após sua liberação, causando sintomas que vão desde a paralisia 
motora, resultando em paralisia facial e ocular principalmente, até respiratória, podendo 
causar um quadro de insuficiência respiratória (PEREIRA, 2007) 

Na manifestação clínica local  pode ser constatado parestesia (regional ou local), 
eritema, edema e dor, todos discretos ou ausentes (PINHO e PEREIRA, 2001). O quadro 
sistêmico consiste em mal-estar, prostrações, sudorese, náuseas, êmese, sonolência ou 
agitação, e cefaleias. Na evolução do quadro verifica-se o desenvolvimento de fáceis 
miastênicas, caracterizadas pela ptose palpebral bi ou unilateral, flacidez facial, alteração 
do diâmetro pupilar, oftalmoplegia, diplopia e visão turva, podendo haver paralisação 
velopalatina, dificultando a deglutição. Além disso, nos quadros mais complicados pode 
haver mialgia, mioglobinúria e rabdiomiólise, incoagulabilidade sanguínea, elevação do 
tempo da coagulação e em casos raros ocorre gengivorragia (FUNASA, 2001)

O hemograma permite detectar alterações nos níveis séricos das creatinoquinase 
(CK), desidrogenase lática (LDH), aspartase-amino-transferase (AST), aspartase-alanino-
transferase (ALT) e aldolase. A elevação de CK é precoce, portanto, muito útil para 
detectar envenenamento recente (< 24 horas), enquanto a elevação de LDH é mais tardia, 
permitindo detectar envenenamento tardio (> 24 horas). Por fim, com o desenvolvimento 
da insuficiência renal aguda (IRA) pode ser detectado na urina a presença dos compostos 
ureia, potássio e creatinina elevados (PARDAL, 2010). Sendo que, havendo mioglobinúria, 
esta pode ser detectada através de exames como métodos específicos imunoquímicos 
como imunoeletroforese e imunodifusão (FUNASA, 2001). 

O tratamento mais específico é baseado na utilização do soro anticrotálico ou soro 
antibrotrópico-crotálico, aplicado intravenosamente, variando o número de ampolas 
segundo a gravidade clínica, mas não variando segundo faixa etária. É essencial que 
o paciente seja tratado nas primeiras seis horas mesmo apresentando um quadro leve 
ou moderado, havendo regressão dos sintomas do envenenamento em alguns dias. 
Em casos graves a preocupação é o desenvolvimento de um quadro de IRA, pois este 
pode trazer sequelas irreversíveis. Caso haja um processo de necrose tubular aguda de 
natureza hipercatabólica, tem-se então um quadro mais reservado (FUNASA, 2001).

3.3.3	 Acidente Laquético

O gênero Lachesis compreende a espécie Lachesis muta que apresenta duas 
subespécies conhecida popularmente por surucucu e surucutinga. As serpentes dessa 
espécie são as maiores serpentes peçonhentas encontradas no Brasil, podendo alcançar 
3,5 metros de comprimento (FUNASA, 2001). Os relatos de casos sobre acidentes 
laquéticos são escassos na literatura devido, principalmente, o habitat dessas serpentes 
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que são mais encontradas em áreas florestais, como Amazônia, Mata Atlântica e matas 
úmidas do Nordeste. 

As manifestações ou sintomas, tanto locais quanto sistêmicos, são indistinguíveis 
do quadro apresentado pelo acidente com veneno botrópico. Assim, a diferenciação 
clínica entre esses acidentes é possível devido a estimulação vagal ocasionada pelo 
veneno laquético, logo o paciente pode apresentar náuseas, vômitos, cólicas abdominais, 
diarréia, hipotensão e choque que não são comuns no acidente crotálico (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2007).

Os quadros clínicos do acidente laquético se dividem em manifestações locais e 
manifestações sistêmicas. Nas manifestações locais verifica-se edema, rubor e dor como 
por todo o membro acometido. Além disso é comum aparecer bolhas de conteúdo seroso 
ou sero-hemorrágico nas primeiras horas após o acidente e, na grande maioria dos casos, 
as manifestações hemorrágicas  limitam-se ao local da picada (FUNASA, 2001). O quadro 
sistêmico decorre de uma síndrome vagal e os sintomas apresentados vão desde vômitos, 
cólicas abdominais e diarreia até sintomas mais graves como escurecimento da visão, 
bradicardia, tontura e hipotensão arterial. Por serem serpentes de grande porte, presume-
se que a quantidade de veneno inoculada pela picada seja grande, logo classifica-se 
esses acidentes em moderados e graves. A gravidade é avaliada segundo os sinais locais 
e pela intensidade das manifestações sistêmicas (PINHO e PEREIRA, 2001).

As complicações do acidente laquético se subdividem, assim como as manifestações, 
em complicações locais e complicações sistêmicas. As complicações locais podem ser 
abcessos ocasionados pela ação proteolítica do veneno que predispõe o paciente a 
infecções que podem evoluir com necrose e, em extremidades, desenvolver uma gangrena. 
Por outro lado, as complicações sistêmicas podem levado ao paciente ao quadro de choque, 
que é raro e sua patogenia é multifatorial, podendo decorrer da liberação de substâncias 
vasoativas, do seqüestro de líquido na área do edema e de perdas por hemorragias. 
A insuficiência renal aguda, que também tem patogenia multifatorial, ocorre em virtude 
da ação direta do veneno sobre os rins, a isquemia por trombose, a desidratação e a 
hipotensão arterial (FUNASA, 2001).

Os exames complementares a serem solicitados para pacientes que sofreram 
o acidente laquético são: (a) tempo de coagulação - acompanhamento de possíveis 
hemorragias; (b)  hemograma - número de plaquetas no caso de hemorragias e número 
de leucócitos e hemossedimentação para acompanhar possíveis infecções e resposta 
inflamatória; (c) eletrólitos, uréia e creatinina - marcadores importantes para detectar 
insuficiência renal aguda (FUNASA,2001).

No tratamento específico deve-se utilizar o soro antilaquético (SAL), ou antibotrópico-
laquético (SABL) por via intravenosa. Durante a infusão e nas primeiras horas após a 
administração do soro, o paciente deve ser rigorosamente monitorado para a detecção 
precoce da ocorrência de reações, tais como urticária, náuseas/vômitos, rouquidão e 
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estridor laríngeo, broncoespasmo, hipotensão e choque. 

3.3.4	 Acidente Elapídico

Acidentes elapídicos são amplamente distribuídos por toda região do Brasil, sendo 
próximo de 18 espécies do gênero Micrurus, as serpentes responsáveis pelas ocorrências 
médicas. Destas espécies, as que ganham destaque no cenário médico por sua frequência 
são as Micruus corallinus e Micrurus frontalis, localizada majoritariamente nas regiões Sul 
e Sudeste (PINHO e PEREIRA., 2001).

A peçonha das serpentes gênero Micrurus apresentam neurotoxinas, sendo essas 
moléculas caracterizadas por reduzido peso molecular que são velozmente absorvidas e 
distribuídas para todo o corpo, o que explica a velocidade do aparecimento dos sintomas 
do envenenamento. Está peçonha produz um bloqueio neuromuscular pós-sináptico, uma 
vez que compete com os receptores colinérgicos da acetilcolina, acarretando paralisia 
muscular.

Os sintomas podem surgir, rapidamente, em até 1 hora pós-trauma. Recomenda-
se a observação clínica do acidentado por 24 horas, pois há relatos de aparecimento 
tardio dos sintomas e sinais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).  O quadro clínico pode-se 
ser descrito por uma atenuada dor local, seguida de uma parestesia, podendo evoluir 
para uma progressão proximal. Os sintomas sistêmicos incluem vômitos, oftalmoplegia, 
ptose palpebral, astenia progressiva e o surgimento da fácies miastênica ou neurotóxica. 
O paciente também pode apresentar um quadro de mialgia local ou geral, objeção para 
permanecer em pé (posição ereta) e disfagia (devido ao bloqueio muscular do véu palatino). 
A paralisia flácida dos músculos da respiração resulta em complicações na ventilação, o 
que pode gerar uma insuficiência respiratória aguda e apnéia. 

Os acidentes elapídicos são classificados como muito grave, sendo capaz de gerar o 
óbito do paciente em um curto período de tempo. O tratamento geral é baseado em uma 
hidratação vigorosa, cuidados gerais no lugar da picada, antibioticoterapia, se o médico 
julgar necessário, e uma apropriada assistência ventilatória  (PINHO e PEREIRA, 2001).           

O tratamento específico é realizado por meio do fornecimento, por via EV, do soro 
antielapídico (SAE). Vale salientar que os pacientes que apresentarem sintomas clínicos 
são classificados como potencialmente grave e devem receber os devidos cuidados 
(PINHO e PEREIRA, 2001). As ampolas devem ser administradas previamente ao uso 
de prometazina 50mg IM e hidrocortisona 100mg EV, 15 a 20 minutos antes (COSTA, 
2017). O prognóstico é  favorável, mesmo nos casos graves, desde que haja atendimento 
adequado quanto à soroterapia e assistência ventilatória (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os envenenamentos com cobras são uma realidade comum no país, estando 
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entre os acidentes por animais peçonhentos mais prevalentes. Apesar disso, ainda são 
subnotificados e muitos profissionais de saúde não possuem na sua formação uma 
explanação profunda sobre a biologia e ação tóxica destes animais. Durante o atendimento 
ao paciente vítima deste tipo de acidente é importante identificar a espécie peçonhenta 
responsável pelo ataque, pois viabilizaria a escolher do melhor tratamento, principalmente 
na definição do soro antiofídico específico. Além disso, a falta de informações sobre a 
sintomatologia de um acidente com serpentes, podendo levar a um erro médico que 
resulte no óbito do paciente. Nesse contexto, um quadro clínico de um paciente que 
inicialmente possa estar estável, se receber erroneamente alta, pode em poucas horas 
evoluir irremediavelmente, levando ao óbito. É primordial a realização de mais pesquisas 
e publicações nesta temática, que possam contribuir para mitigar esse déficit da formação 
médica, proporcionado uma nova visão médica no cuidado com o paciente que sofreu um 
acidente ofídico.   
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